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1. Identificação 

 

Data: 24.04.2014 

Horário: 9 horas  

Local: Auditório da Amnoroeste - SC 

 

Participantes: 

Profissionais da Cerne Ambiental: Carla Canton Sandrin (engenheira 

sanitarista ambiental), Fernanda Bottin (assistente social) e Robison Fumagalli Lima 

(engenheiro florestal); 

Profissionais da Amnoroeste: Solange Amaral Muller e Rafael José Gobi; 

Comitê Diretor local de São Bernardino representado por: Antonio 

Stürmann (Sec. Infra-estrutura), Leonira Mello Klipel (Sec. Assistência Social), 

Vanderlei Heckler (Sec. Administração), Leonir A. Ludwig (sec. Administração); 

Demais participantes: Comitê Diretor Local de Jupiá representado por: 

Marcio L. Heneriche (Sec. agricultura), Sheila Cristini Mineiro da Silva (Sec. 

assistência social), Cleusimar Cesar Fante (Sec. administração), Dércio Luza (Sec. 

saúde); Comitê Diretor Local Novo Horizonte representado por Marcio de Macedo 

(Sec. Administração e finanças); Comitê Diretor local de Galvão: Rozecler Capelli 

(Sec. saúde), Alana Renata Baccin (CRAS), Giovani Negretti (Sec. agricultura), Marcos 

A. Cossa (Sec. Administração), Amarildo A. Padilha (Sec. agricultura); Comitê Diretor 

Local de São Lourenço do Oeste: Anilson Spricigo (assessoria de imprensa), Marcelo 

Luiz Gobi (Junta Militar), Elaine Regina Baggio (Sec. agricultura), Aline Raquel Dreher 

(Sec. planejamento e desenvolvimento urbano), Angela M. Mesacasa (Sec. Saúde); 

Comitê Diretor local Coronel Martins: Gilson Eduardo Pahl (Sec. agricultura e meio 

ambiente), Evandro Belatto (Sec. administração). 
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2. Objetivo da Atividade 

 Mostrar e discutir as Possibilidades de Gestão Associada para os municípios 

integrantes da AMNOROESTE que estão elaborando os PMGIRS;  

 Confirmar a data da Audiência Pública de Análise de Possibilidades de 

Gestão Associada.  

 

3. Relato da atividade 

 O relato da atividade está descrito na ata realizada da oficina, conforme 

segue anexo a este relatório. 

 

4. Metodologia utilizada 

 Para a realização desta oficina utilizou-se a metodologia expositiva dialogada 

do conteúdo por meio de apresentação em equipamento multimídia, estimulando a 

participação/contribuição dos presentes durante a explanação.  

 

5. Encaminhamentos 

 Cerne Ambiental enviará um estudo simplificado para a implantação de 

aterro sanitário municipal para análise dos comitês diretores; 

 Comitê diretor preparar o local para a realização da próxima audiência 

pública; 

 Comitê diretor mobilizará os munícipes para a audiência publica.  

 

6. Considerações Avaliativas da Equipe 

A atividade realizada pela equipe pretendeu apresentar as alternativas de 

gestão associada dos resíduos sólidos, bem como uma reflexão sobre os custos que 

os municípios estão pagando a empresas terceirizadas e os valores necessários para 

a implantação de aterro sanitário consorciado.   
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 O termo de referência indica a gestão associada dos resíduos sólidos devido 

as possibilidades criadas pela lei de Consórcios Públicos e pela Política Federal de 

Saneamento, considerando que essa alternativa poderá somar capacidades, 

racionalizar investimentos e custos, compartilhamento de instalações e equipe 

técnica, entre outras possibilidades. Para melhorar o entendimento da proposta a 

empresa enviará estudo individualizado para os comitês comparar as duas 

situações: gestão intermunicipal ou gestão integrada (individualizada).  

 Para finalizar pretendeu-se realizar uma reflexão acerca da mobilização 

social, na qual os participantes manifestaram frustração devido a pouca 

participação da população.   
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7. Apêndice 

7.1. Relatório Fotográfico 
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7.2. ATA 

ATA nº 004/2014 

 

Aos vinte e quatro dias do mês de abril de dois mil e quatorze, às nove horas, no 

auditório da Associação dos Municípios do Noroeste Catarinense – AMNoroeste, 

localizado no município de São Lourenço do Oeste, foi realizada a terceira oficina 

sobre a elaboração do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos – 

PMGIRS. A oficina foi realizada por representantes da empresa Cerne Ambiental: 

Carla Canton Sandrin, engenheira sanitarista ambiental, Fernanda Bottin, assistente 

social e Robison Fumagalli Lima, engenheiro florestal. Estavam presentes também 

Solange Amaral Muller e Rafael José Gobi, representantes da Amnoroeste, e os 

comitês diretores locais de Novo Horizonte representado por Marcio de Macedo 

(Sec. Administração e finanças); Comitê Diretor local de São Lourenço: Anilson 

Spricigo (assessoria de imprensa), Marcelo Luiz Gobi (Junta Militar), Elaine Regina 

Baggio (Sec. agricultura), Aline Raquel Dreher (Sec. planejamento e 

desenvolvimento urbano), Angela M. Mesacasa (Sec. Saúde); Comitê Diretor local 

de Galvão: Rozecler Capelli (Sec. saúde), Alana Renata Baccin (CRAS), Giovani 

Negretti (Sec. agricultura), Marcos A. Cossa (Sec. Administração), Amarildo A. 

Padilha (Sec. agricultura); Comitê Diretor local de São Bernardino: Antonio 

Stürmann (Sec. Infra-estrutura), Leonira Mello Klipel (Sec. Assistência Social), 

Vanderlei Heckler (Sec. Administração), Leonir A. Ludwig (sec. Administração); 

Comitê Diretor local de Jupiá: Marcio L. Heneriche (Sec. agricultura), Sheila Cristini 

Mineiro da Silva (Sec. assistência social), Cleusimar Cesar Fante (Sec. 

administração), Dércio Luza (Sec. saúde); Comitê Diretor local Coronel Martins: 

Gilson Eduardo Pahl (Sec. agricultura e meio ambiente), Evandro Belatto (Sec. 

administração). Solange da Amnoroeste iniciou a oficina dando as boas vindas e 

logo passou a coordenação dos trabalhos para Carla que deu inicio a apresentação. 

Carla falou que a gestão associada é uma alternativa para o gerenciamento de 

serviços públicos para municípios de pequeno porte, haja vista os limites financeiros 



    

 

AMNOROESTE – SC   11 

e recursos técnicos. Apresentou legislação que regulamenta a gestão associada e 

afirmou que em relação aos resíduos sólidos a gestão associada apresenta-se como 

uma solução alternativa para os municípios participantes da elaboração do PMGIRS. 

A engenheira Carla falou ainda sobre algumas possibilidades de gestão de resíduos 

sólidos como a implantação de aterro sanitário consorciado, cooperativa de 

catadores, implantação de locais de entrega voluntária de resíduos recicláveis, 

manter a terceirização dos serviços de resíduos sólidos, implantação de aterro 

consorciado para resíduos da construção civil, entre outros. Logo após apresentou 

um quadro com dados, dos municípios participantes da elaboração do PMGIRS, 

sobre a geração de resíduos e o valor pago para as empresas terceirizadas. 

Apresentou os elementos necessários (local, licenças, mão-de-obra, transporte, 

educação ambiental, itens necessários para tratamento de resíduos, etc.) e resumo 

financeiro para a implantação de um aterro sanitário, e duas alternativas para a 

coleta de resíduos: uma com a implantação de containers e outra com a coleta 

convencional. Para finalizar, apresentou o cronograma da próxima audiência 

publica, confirmando com os presentes datas e locais de realização, deixando 

espaço para os comitês se manifestarem em relação a apresentação das 

alternativas. Gilson de Coronel Martins falou sobre a resolução 404 do Conama, em 

que aterros com até vinte toneladas de resíduos por dia podem optar por licenças 

ambientais simplificadas, o que reduz o custo de implantação do aterro. Nesse 

sentido, solicitou a empresa Cerne que apresente um estudo individualizado para a 

implantação de aterro sanitário municipal, justificando que cada município deve ser 

responsável pela geração de seus resíduos, bem como aterros municipais gerariam 

menor impacto ambiental. Robison, da Cerne Ambiental, falou que a apresentação 

referiu-se a alternativa consorciada, pois o termo de referencia que norteia a 

elaboração do PMGIRS, propõe essa alternativa para os municípios de pequeno 

porte, devido a otimização dos recursos financeiros. Marcio, de Novo Horizonte, 

comentou que se cada município realizasse a coleta seletiva, o volume de resíduos 

que iria para um aterro sanitário iria reduzir muito. Representante de São 
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Bernardino falou que manter o sistema de terceirização é viável para o seu 

município. Como encaminhamento, a Cerne Ambiental irá enviar um estudo 

simplificado para a implantação de aterro sanitário municipal para análise dos 

comitês diretores. Para finalizar a oficina, Fernanda, assistente social da Cerne 

Ambiental, perguntou aos presentes como está o processo de mobilização social, os 

quais se manifestaram falando que as pessoas não estão participando. Fernanda 

falou do papel importante de cada membro do comitê diretor como mobilizadores 

do processo de elaboração do plano e a importância da divulgação das audiências 

publicas. Como reflexão Fernanda falou que a opção de participar ou não é 

individual, que o importante é o comitê fazer a sua parte na divulgação do processo. 

Nada mais havendo a tratar, eu Fernanda Bottin, lavrei a presente ata que será 

enviada para apreciação aos representantes da prefeitura e terá em anexo a lista de 

presença. 
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7.3. Slides da Apresentação 
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